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I. ASPECTOS METODOLÔGICOS

o Relatário Municipal é um breve diagnõstico sõcio-econõmico da rea]ida

de de cada municlpio, a partir das atividades agropecuãriás desenvolvi
-

das nestes espaços geo-econõmicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

Processo Produtivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da Produção - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercialização, caracterlsticas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsõnios, oligopsõnios) e os obstáculos ã realização

da mesma.

Sitvnção Social - o estudo é dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati

vas (isto e, naqueles munidpios ern que a cooperativa terfl papel mais

significativo).

PQ

prod~

peloção e da 'comercialização, através do o"édito, do ,~GF (Aquisição

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais

Inte2?ven::?ão do Estado - intervencão esta oue se dã no âmbito da
" "'

llticas e programas setoriais.

~ara a anãlise do munic1pio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as s uintes informaç~es:

1) Dados secundãrios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con
tri bui Iam para a e-I aboraçao de rf:6 pa s de es trutura fundiã ri a (nurnero

e ãrea) e densi de d rãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritório Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas

orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municlpio teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Prodw;ão.

Por exemplo, a ~rea que produz caf~, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a area cujas atividades predominantes são a p~

cu~ria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geraç~o de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de import~ncia, as culturas se classificam em:

Principal (P)

Sec und~ r i a (S)

. Subsistência (S8)

. Embrion~ria (E)

Potencial (PT)

A razao da existência dos Relatórios Municipais, a priori~ seria a de

dar subsldios ã realização dos PDR11s - Programas de Desenvolvimento Re

gional 1tegrado, através de informações devidamente sistematizadas. Os

PORI's são diagnósticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pro.

gramas em que o Esp1rito Santo e5t~ oficialmente dividido.

Na redação do Relat~rio Municipal foi utilizada uma série de termos, fru

tos de longa discussão e elabotação metodol~gicas. Outros foram incorp~

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma reali de

ampla € complexa. Esta terminologia serã aqui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagnosticas:

dlvisao 2S elal com

determinada cultura hegem6nica (ex.: cana) ou um conjunto de cul
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existentes. Cada setor seria, a princlpio, caracterizado pelas pri~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsã:; - entende-se por EoZsJ..o, a delimitação geo-econômica de alguma

cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no interior

do Setor' de Produção .

. Setor Ce-l1sitá.r'io - e u:na divisão espacial feita pelo IBGE para recen

seamentos. Comprende uma fração do território municipal passivel de

ser coberta por um sõ recenseador (em media 250 domicilias). Esta

divisão e denominada 1.f::J.Zl'i/2 Censitária e e ajustada a casa censo.

COiTJF,Zexo - t um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pro

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produção. A roeção de CompZexo se define por v.ma particular ar

ticuZação de cuZ tv:ras e re ZaçÕr?..s de produção, irrFprimindo u.ma deteT'Tft1:r:.a

ção din-:Zrnica à produção de cada espaço rural. espec1-/ico 2 • Assim sendo,

o nome do Complexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o cafe ê o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuãria/

mandioca; assim por diante.

Região-Pro{fl~a'T'.a - O Espírito Santo foi dividido oficialmente an cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vitõria

Região-Programa 11 - Cola tina

. Região-Programa 111 - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares

. Região-Programa V - Cachoeira de Itapemirim

lO conceito de Região-Programa serâ dado a seguir.

2Transcrito do item J\spectos Hetodolõgicos do PDRI.,- Reoiao P1'ogY'([T:!O II-

Co la tifl.a.
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. CoyJ.ições do Pl"odutor 3

1) Proprietãrio - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu

se) .

2) jl,rrendatãrio - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obriga

ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a explçração se processasse em terras pu
blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do prQ

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso~

Re Z-ações de Trcibalho

1) ['1ão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da fam1lia do

propri etario.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporãrio - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

rerr;u neração em di nhei ro. Os assa1ari ados são apresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

carãter efetivo ou de longa duração e assalariado temporãri~os con

tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros4 - são consideradas as pessoas SUbordinadas ã- administra
ção do estabelecimento, que percebiam como remuneração. parte da

3Transcriç~o do Censo cuãrio - FIBGE - 1975.
--.--------~..~ ----'.,--------------

4 Idem Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.).

1) Lavouras Permanentes - compreendendo tErras plantadas ou em preparo

para o plantio de cultüras de longa duração) tais como: cafe) bana

na) laranja) cacé1.U, uva,etc., após a colheita não necessitam de

novo plantio.

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as ãreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam) geralmente) ser plantadas apôs cada co

lhe-ita, tais comô: arroz, alqodão, milho, trigo, flOl'es, hortaliças,

etc. IncluTram-se tambem nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias) que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ~ltimo ano de sua utilização.

4) Pastagens Naturais -constituldas pelas áreas destinadas ao p(lst~

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

si Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastoreio, formadas medi

ante plantio.

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

fl ore s ta i s .

7) Matas Plantadas - âreas plantadas ou em preparo para o plantio de

ess~ncias florestais (acâcia negra, euca11pto. pinheiro, etc.).
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8) Ter'ras produtivas não utilizadas - areas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou r,13.t2S e não estejam sendo usadas para tais

fins.

9) Terres inaproveitãveis - formadas por ãreas imprestãveispará forTIa

ção de cu 1turas,

das com estraàas,

des, etc.

costas
..,.
lngremes,

pastos e matas, tais como: areias. pântanos.

pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas

caminhos, construções. canais de lrTigação,

en

ocup~

açu



2,

o municlpio de Nova Venecia

grama 111 de Nova Venêcia),

nificando 20% da ãrea total

1 1

-
C~R~CTERISTIC.~S GERAIS DO f1UNICIPIO

polariza .a região de mesmo nome ( Região-Pro

tendo uma ãrea territorial de 1.917km
2

, si~
~.

da referida Região.

Limita-se ao Norte/Nordeste com os municlpios de ~Ilucurici e Boa Espera~

ça, a Leste com o Munic1pio de São Mateus, ao Sul com omuniclpio de

São Gabriel da Palha, a Oeste com o municTpio de Barra de São Francisco

e a Noroeste com o municlpio de Ecoporanga. Situa-se na porção Centro­

Sul da Reg-jão-Programa IIr.

o municlpio possui boas condições topogrãficas (caracter1stica geral d~

Região, a nao ser a porção do extremo-Oeste), com relevo razoavelmente

regular. 72% do seu territ6rio possui declividade abaixo de 30% e somen

te 28% das terras com declividade acima daquele pantamar.

Os solos caracterizam-se por uma fertilidade mêdia e levemente ácidos.
Do ponto de vista do uso, têm aptidâ"o restr-jta e regular, na media do

munid pio.·

Suas principais atividades agropecuãrias sao:

- Pecuãria

- Cafe

- ~'1i 1ho

- Arro z

-- Bd na n~l

- Reflorestamento



A pecuária, o cafee a mandiocaconstituem as atividades de maior expre~

são, do ponto de vista da renda gerada.

Por SU3 vez, a s a tivi dades vc 1tadas para o refl orestamento são enexpressi

vas, cons titui ndo apenas um pequeno bol são situado na porção extremo-Nor

te do mun i clpio .

o quadro a seguir mostra a evolução (e involução) das principais ativida

des 2 gdco 1ô. s nadecada de1970-198ü;

EVOLUÇF.J DP.S ÃREAS (ha) UTI LI ZP.DJ;S Di] LAVOURATEf'ÍPORÃRV\, PERr'1.~r\lENTE E

PPISTA.GEHS - 1970/1975/1930.

ATIVI DADE fiGRICOU\ 1970 1975 1980 o'lo

Lavouras Temporãrias 15.951 11 .329 9.431 - 41

Lavouras Pema nentes (1 ) 11 .780 13.173 23.691 +101

. (2' -
Pas ta gens 99.389 115.251 134. O10 -) + 3 j

._._------~._~----------_._-------_._--------

1970/1975, -in IJSN, E'studJS

:::/8 (Regi ão-Programa II I de Nova Venec ia) .

Dados preliminares do Cç;;nso Agl'opecuó2z:0, 1980

(1) Ca fê

(2) Área inferida, a partir dos dados preliminares do Censo AgY'~

"Ji.'.ârio:> 1980, calculada da seguinte forma:

·172727 (desr:. área p::lst./bov.) x 94.555 (tot.bov.)~:134.01O

na.

a na di~cêtda de 50 , i ndi ca claramente que ho~

ve U~ significRtivo aumento no plantio de cafeeiros no munic1pio. Mesmo

que a ~r2a utilizada em pas gens tenha sofrido uma evolução de 35 ao

longo d3 d~c~da conslderada, ~ importante frisar que a populaçao bovina

ra

94.555.



Não se tem uma explicação clara para o decr~scimo das ãreas utilizadas em

lavouras temporãrias. Pode-se argumentar o segui nte:

a) prohlemas adv"indos da coleta dos dados do Censo (~muito grande a 'Ia

riação de "área colhida de lavouras temporãrias ano a ano);

b) ãreas tradicionais util i zadas com lavouras temporãrias sendo transforma

das em 'áreas de pastagens .

Nesta apresentação inicial do munic1pio, e fundamental reter que as cultu

rasque desempenham o mais importante papel no seu universo agr1'cola
,.- . . -.- 1o caTe e a pecuarJa -.

Para os pequenospro.dutOl~es, a mandioca desempenha igua"lmente um importa!!

te pel, principalmente na proção Nordeste do munic-ipio.

As demais culturas (milho, feijão e arroz) dão ao pequeno produtor e ao
parceiro condições de reproduzirem sua força de trabalho.

A banana} como cultura embrionãria no mun"ic"lpio, e explorada na forma em

presarial.

IA metodologia de trabalho dos PDRIJs coloca a renda gerada pela cultura
cor,;o o n1é,is 1 tônte criio paTa se ju"lgar sua predominância num
dete';~nrinado es ço geo-ecor,ÓrnlCO,. J\,ssim, infeY'iu-se o valor' de produ
ção do caf~ e dapecuãria para o ano de 1980.
Cafê == 9431 x 100 (lndice) == 943.100
Pecuilrio == "l34.0"ieJ x 15 (1 ice) o:: 2.10'1."150

Como se vê, ambas estão aptoxirnadamente na mesma posição.



3. SETORES DE PRODUCAO/BOLSOES - CULTUR~S EXISTENTES

Neste item procurar-se-ã analisar os setores de produção que existem no

municipio, bem como os bolsões que se reproduzem no seu interior.

Tais setores de produção são comandados por culturas principais, quer na

forma unitãria ou combinadas entre si. Normalmente as culturas de sub

sistência têm o papel de garantir o desenvolvimento das relações sociais

de produção homogeinizadas pelas culturas principais.

Por: sua vez, os bo lsões def i nem-se como es paços geo-econômi cos de produ

ção, com caracteY'l'sticéls prôpr-ias, delimitando um espaço sõcio-econômico

diverso daquele engendrado pela(s) cultura(s) principal (is), ou de suas

articulações entt'e si, ou de suas i nterações com as culturas secundãrias

do setor.

Em sua ãrea territorial, o munidpio de Nova Venecia define 5(cinco) se

tores de produção, conforme apresentação a seguir:

3, 1. SETOI~ DE PRüDUÇÃ.O 1

Situa-se no extremo-No'r'te do munic1pio, com a menor al"ea apropriada. Com

põe-se das seguintes culturas:

- Pecuãria (princi pa 1)

- Caf~ (principal)

- Reflorestamento (bolsão).

C'Jmo i ndicado, a pecuãr'ia e o cafê desempenhai'il o pap21 de culturas pi"i..!.::

cipi'lis 1
. Entn:'tanto, ê de S2 supor que a pecuaria pr'eclomine soorte o

ler. Info:l:ldcóes cio Escri -Y'jo Local cla EHAiTi~.
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cafe 1. Ou seja, sob a õti ca da renda gerada pat'a um determi nado conju..::!.

to de produtores, a pecuãria ê mais importante.

Neste aspecto, del ineia-se no setor um eorrrpZexo excludente, sendo que

neste movimento o caré avança sobre ãreas antes utilizadas no desenvol

vimentodapecuãri a ou sobre áreas i naprovei tãveis do setor. Desta fei

ta, o complexo e definido a partir da expansão do cafe sobre a pecuãria

e nao do contrãrio.

Este movimento de homogeinização por parte do cafe e relativamente re

cente, vindo ã tonafundamel'ltalmente a partir dos anos 70, quando o

plantio de novos cafeeiros ganhou vigor em todo o munlclplo e em outros

vizinhos, como e o caso de São Gabriel da Palhu, Bal~ra de São Francisco

e Boa Es pera nça .

Tanto o cafe quanto a pecuãri~ desenvolvem-se em altiplanos e ãreas mon

tanhosas, não se verificando no setor a dUétlidade II Care nas encostas e

pecuária nas ba-ixadas", comuns nos municTp-ios do sul do Estado.

A pecuária deste setor e caracteristicamente pesada, desenvolvida, no g~

ral, como estrategia empresarial do grande produtor. Por isso, não e

de se estranhar' que os maiores pecuaristas do mllniclpio localizam-se nes

te setor de produção.

Apesar de as caracterl'sticas fundiãrias das ãreas utilizadas em lavou

ras permanentes não terem ficado muito claras a partir do depoimento do

técnico da ErllJ\TER local, °e de se supor' que o cafe esteja mais presente

nos es tabe 1ecimentos de rnenOíé1 tea. Pode-se i nferi r também qUE:' esta

cultura. em rElação~ pecuãriél, desempenhe um importante papel no senti

do de fi Aal' amão--de

Como se afirrnava na 11 I ntto

no cllrpc>, SOrnl? 1h~Ul temente ao que OCOl'ie no mu

-- "destoRelatõrio,as atividades ligadds ao

encon

renor,?,; n to nes te se inexpressivas em relação

Ta i S El ti v-i

ao

lCf.Depoiinento de v,Jaldil' sC:','lski, novo
2Veja Re-'atõrio :~unic;pal de CoTatina.



tram-se em plena decadência: segundo informações do tecnico da ENATER, os

cortes das ârvores nao sao substituldos por novos plantios. Não foi possl

vel um aprofundamento das causas que determinaram o processo de decadência.

Segundo i cnfur1Tlf..lçÕeS O'otidas .8 partir dos dados censitarios de 19801 , o cafe

desempenha um importa'nte papel em mais de 50% daarea apropriada pelo setor

de produção. Nesta area, os dados de renda gerada inferida definiram um

súb-seto'r "Cafê-Pecuãdall.l\pesar dos posslveis erros embutidos no processo

de calculo, isto evidencia o que se afirmava anteriormente: o cafe determi

na, juntamente cem a pecuãria, o cenjun'codas relações sociais de

existentes no setor. Isto se da de duas mane-iras:

produç,Jo

a) ora avançando sobre areas .tr.adicionais de pecuária ou inaproveitadas, he

gemoneizando as relações na tipificação "complexo unitario".

b) ora "convivendo" com a pecuãria (seja a nTvel rnicro-intr-a-estabelecirnento,

ou rnacro- i nter-estabe1ecimentos), gara nti ndo-l hes as condições gera i s

de existência, na função de cul turo. secundaria.

3 ?
~ q

'_1 SETOR DE PRODU(;:AO L

Situo.--'se na porçao centro-Noroeste do municlpio, com a maior area

di:). " cu ltuí'as :

- Café (pri ncipal )

- Pecüária (secundária - bolsão, no extremo-Norte)

- Mandioca (secundaria)

- Milho (secundaria)

- Feijão (secu ia)

- f\rrC)7 (~·e··"'ln(':;-···'l·-' 'Irl .. '- \...J ,-,U lw ...... f (11

a) .

"
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Neste ~etor existe a maior concentração de pequenos produtores do municl

pio, em razão da dominãncia do cafe como cultura principal e de fatores

etnico-culturais: a região fora ocupada originariamente por pomeranos.

t~as esta caracte6stica tende .a se transformar rapidamente, em vista de

mudanças que ocorrem no setor, determi nando importantes alterações na

sLJaestruturafundiãi~i a. Es te processo de concentração da propri edade da

terra e dirigido por alguns grandes propriet~rios que anexam terras de

pequenos produtores, gerando, com isso, o maior lndice de êxodo rural do

muni (1 pi o 1.

o cafe determ-inando a gama de relaçoes socia-is existentes no setor, indi

ca um compZexo comb'iY':adD~ sendo que ultimamente esta cultUl~a vem ~e ex

pandindo sobY'e ~reas inaproveitadas ou em descanso. Desenvolve'-se em al

tipl anos e ãreas montanhosas.

A pecuária do setor e de subsistência, garantindo a complementação da

renda dos pequenos produtores. A1 em do bo 1SãCl de pecuária exi stente .no

extremo-Norte do setor, outros dois são definidos pelo mapeamento a pa.c

til" dos dados censit~rios de 1980: um a sudeste e outro a noroeste, na

divisa com os municTpios de Ecoporanga/Barra de são Francisco.

r importante assinalar que os dados censitãrios de 1980 definem o cafe

como a cu1tura de maior apropri ação de ãrea do setor.

o milho, o feijão, a mandioca e o arroz cumprem o papel de subsist~ncia

humana e animal, expandi ndo-se priori tar'j amente nos pequenos estabeleci

mentos. As três primeiras culturas desenvolvem-se em ãreas montanhosas

e ..p la nZlS, no 1. O é' YTOZ2 cu 1ti 'iodo ei!lVãr'.z2a~ umi das, COlll biri xo

grau de tecnificação.

lCf. Informações de Waldir Magewski, nov/82. A ~nica alternativa desses
pequenos ag0icultores ~ se dirigirem a Rond6nia.
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A banana ê cul tivada como es tra tegi a empresa ri al, es tendendo-se em uma

area aproximada de 20ha, se bem que com grand.es perspectivas de cresci

menta no setor. Expande-se pelasareas de encosta.

3.3, SETOR .DE PRODUÇÃO 3

Situa-se na porçao extremo-Sudeste, apropTiando-se de grande area do

sul do municT;;io. Trata-se de um compZ.exo corrbina.cZo, tendo o cafe a

tend~ncia de se expandir em areas inaproveitadas ou de florestas natu

rais. Esta ê uma região tradicional de produção de cafê (antes da erra

dicação do final dos anos 60, o cafê detinha a hegemonia absoluta no

setor) .

Predominam no setor os pequenos estabelecimentos, sendo que o cafe neste

setor de produção se estende por areas acidentadas.

A pecuãria do seta!' cumpre o papel de subsistência, no geral.

o mapeamento feito a partir dos dados cens itãrios de 1980 aponta com pr~

cisão quase que absoluta para a composição do cafe-pecuãria do setor. S2
bre este aspecto, e importante observar que não se apresenta nenhuma ma~

cha con Llgua de pecuãria no setor~. No i tem posteY'ior, "Estrutura Fun

diãria ll
, poder-se-ê:delimitar com mais cla\~eza a combinação das duas

cul tura.s.

são inexpressivas as

o milho e o feijão,

subsisÚ~ncia dos

Na rna. -j oy'

vãrzcas um; das, com ba·i

;~Qar rIo ~'r~rI7 cl·c+or1.)
~1'~ ..;) \" L lt J ,~~._ -.1,:> ..... •..... 11 "

orciados ao cafe, cumprem tambem o papel

produtores e pareei ros.

e.rn que e cult"ivéido, o a('['oz d2senvolve-·se

nTvel de tecnificação.

zado, con'es pondendo d Hm peque no percentua.l

setor.

de

da
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3.4. SETOR DE PRODUÇÃO 4

Lo.cali za-sen:a parte centro-Sul do mun iC1jTio, apropriando-se de uma area

mais ou menos equivalenteã do setor 3. As culturas que se reproduzem

no seu interior são as seguintes:

- Cafe (principal)

- Pecuãria (secund~ria)

- Milho (secundária)

- Fe ijão (secundãr'j a)

- Banana (embrion~ria)

Segundo i nformações da Ef'lATER, cons ti tui uma ãrea de pequenos estabe1ec i

mentos.

Seguindo o mesmo desenvolvimento dos setores 2 e 3, o cafecombina-se com

a pecuãria (portanto del ineando um complexo combinc'ldoJ., sendo que o pli

meiro tende a se expandir em ~reas inaproveitadas, ãreas em descanso,
-at'cas de florestas naturais, etc.

Difere-se do setor 3, pelo fato de a pecuária se destacar mais, com a

existência de alguns grandes pecuaristas. Esta informação confere com o

mapeamento feito a partir dos dados censitãr'ios de 1980, em que:

-a) o setor se encontra to ta lmente heterogeneizado no tocante as

ções cafê-pecu~ria;

combina

b) uma expressiva mancha
, - .de pecuana de uma grande area do se

tOi", expa nd i ndo-se do extrerno-Su] ao ex treri!o.,.Norte;

c) (1 combinaçao cafê-pecu~\ria constitlrí unia "importante fdixa a

does te do setor;

Les te-Su

d) o cafê (sem combinaçao) forma uma mancna -na area central do setor e

e) o rm~:;rno se apropl'ia do extremo··i'Joroeste do setor, como resultado da !J \.'
C.A

man;"; "Ili 1o
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Como se Vê, atraves da breve ~nal ise anter-ior, torna-se diFícil afirmar

que este setor tenha somente no ofe sua sustentação a nivel de cultura

princi.pal. Pode-se inferir,porta.nto, que apecuãria sig'Crifi.que mais que

uma mera cul tura de "apoio". E posslvel que esta compita com aquele

a ocupação das espaços econ.3micos do setor de produção.

Caso a anãlise da esty'utura fundiãria do setor indique uma razoãvel con

centração em termos de âi~ea apropriada, pode-se acreditar que tais infe

·(~·ências esteja.m bem pr'õximas d2 reaHdade.

Repetindo o mesmo esquema anterior, o milho e o feijão, culturas cansar

ciadas ao cafe, significam apenas culturas de subsistêncial~

A banana, cultivada em encostas, numa area de aproximadamente 15ha, e

desenvolvida por grandes produtores na forma empresarial.

3.5. SETOR DE PRODUÇÃO 5

00 ponto de vista das futuras mudanças nos põlos da produção a~jr1cola mu

n'ícipa1, este e o setor rnais importante.

Localiza-se a Nordeste do munic1pio, com a segunda menor area apropriada.

Apresenta as seguintes cul tura s:

- Pecu~ria (principal)

- Cafê (secundaria)

- Mandioca (secundâria)

- Milho (secu -ria)

- Feijâo (s2l:undaria)

- 8ana~l (secund~ria)

lO rIril ,,~peSé11~ de t'r"oduzi pera subsistênciél, se concentra neste setor
(nino c: rf3.10r pcoduçao rn'.Jn-iclrJio ( ,Jeto suinocul tUr'é~ inte~lrdda

('. \
r...) •



Segundo informações da EPtUER, trata-se de um setor de médios estabeleci

mentos. No toca nte aoengendramento do compl exo, pode-se fazer duas ana

lises do setor 1 :

a) Nesmo a pecuâr"ia desempenhando o pepal de cultura principal, a tenden

cia no setor é de o café avançar sobre ãreas uti 1izadas em pas tagens.

Assim, numfuttlY'O próximo, ocafe fatalmente suplantaria a pecuária

em importânci a.

de transição.

Esta' análise indica um complexo co~binadfl, em

Du seja: pecuãri a-cafe ---........,.> c:afé-pecuâria.

vias

8) Atualmente a dominância das cu-I turas no setor se dã da seguinte mane-j

ra: pecuãria (19); mandioca (29); cafe (39). Quer dizer: a combina

çao principal e da pecuãria com a mandioca e não daquela com o cafe.

A realidade fundiária do setor ê definida pela localização da pecuâria

nos grandes estabelecimentos, convivendo com a mandioca nos pequenos.

Em 1983 serã instalada no setor uma fábrica de raçao para sUlnos a partir

da raspa de mand-ioca. Isto farã com que a demanda pela ma teria-prima

pressione os jã então produtores a aumentar sua produção/produtividade. No

mesmo se i1t"j do, que outros produ tores se i ngressem no mercado, determi na n

do, no geral, a fiberação de novas areas para o cultivo da raiz. Estas

novasãreas serão r'oubadas p:e:uã ri a.

Por outro lado, as condições gerais de solo e relevo proplclam este possl

vel avanço da mand inca.. Com o decorrer dos anos , as areas agricul turã

veis do setor tenderão a ser tomadas pela mandioca e pelo cafê, com a con

sequente diminuição das áreas de pastagens.

sendo que sua composição

interna serã definida pelas articulações, entre o cafê 2 a nd ioca. Ca
--raçdC peso 'na l~eg u, impulsionado por uma

IA primeira, s
menta gtiJVd

ndo"! /ii-{-,,,,r1;:)'-'~"-OC: da EMA. TER _ A
\:f " .... '--'

de Waldir Magewski, nov/82.
segunda, conforme



conjuntura favorãvel ao desenvolvimento da suinocultura, possivelmente de

um momento de transição, o complexo passe a se definir como excZudente~ s~

g.u i tIdo ã frente a 'mandioca no rumo da homoge i n; zação .

Os dados cens"j tarias de 1980 definem duas ãreasfundamenta i sno setor:

urf!afaixa de cO'"Fe-' pecú3"r i a a Leste e outra de cafe a Oeste-Noroeste. No

extremo-Sudes te do setor' i ncide uma pequena mancha de pecuãda, i nexprel

siva em re"lação."ã totalidade da area do setor. Esta indicação confirma

aanãl i se gera Ido setOl": combi :lada as duas culturas hogemônicas, a pe

cu~ria perde espaço, caminhando para uma express50 cada vez menor.

DifeY'2ntementedos outros setores, o mi 1ho e o fe ijão sao cul turas 'i so1a

das do café ("so1teiras ll
). São de subsistência, embora o excedente seja

comere i ali zado .

Como ficou impl1eito na anâlise anterior, a mandioca e cultivada como cul

tUi'a liSO lte"i ra",sendo a ma i ar produção do muni c1pio. Hoje, sua função

geral €i a de complementar os rendirnentos do pequeno produtor e dos pareei

ros.

fi banana, cultivada em aproximadamente 4üha, tem sua forma de exploração

semelhante ã do setor 4.

3.6, BOLSOES

3.6.1. BOLSAo PECU;WIi\ I

Si t.ua~·S0: nc exti"'erno-Norte do SE'tO)"' de produção 2, sendo pecu:it"ia in i s ta ,

raa do que p3 ra o corte .Nes te bo 1são a tuafll me
ptodutoy'es (11-50Uiw), s.endo a produção ~ razoavelmen

te b2r11 tecn'iFicê'rdêl .. Esta !Jecu::lr"jél e des;::nvolvicla como estr'atê~ria en;p('es.~

riol .



3.6.2. BOLSAo PECUARIA 11

Situando-se no extremo-Noroeste do setor de produção 4, apropria-se de

aproximadamente 4.S00ha, correspondendo a um sõestabelecimento 1 , Pode

ser considerado um b'olsâo de pecuária tecnificada, sendo a estrat~gia do

produtor de ca rã terernpresa ri aL

3,6.3. BOLSÃOREFLORESTAt1ENTO I II

Apesar de sua in8xpressividade, já explicitada anteriormente, apropr-ia-se

_de uma area aproximada de SOOha, segundo "jnformaçãoda B11ATER. Não hâ

perspectiva de aumento do plantio.

3,7. CONSIDERAÇOES GERAIS

Praticamente toda a produção de cafe do munic1pio e do tipo IJConillonll.

No geral, a pecuãr"ia no mun-jclpio e desenvolvida na forma extens"iva; ap~

nas 2 propr-jetãrios o fazem na forma intensiva.

IPI quase tOCi:\"j-j do bolsi.\O Slcua-se no setor censUário 20 de
Nova Venêciu. setor c2nsit~~rio apElH:ce nas um f'stabf:;"lecinlen
to com Ti1â;r.) d(; nJClOha, correspondendo a 3398,6I1a. Portanto, os
4 .. 500ha inforrnados p2"'a E~ltL\TER, devern ser reduz-idos p2>r~a :~398,6ha do
censo.



4. CONDIÇÕES NATURAIS

o municTpio de Nova Venecia caré\cteriza...sepor uma topografia razoavelrne.!::

tere']u1ar, comparando"'o com outros ,como Cachaeirode Itapemírime Cola

tina.

7Z%de sua superfície temdeclívidadeabaixo de 30%. Ilustrando esta te

gularidade de relevo, e importante assinalar que no municTpio predominam

as cotas de 100 a 200m, ã exceção de pequena.s formações de 400m nos seta

resde produção 2 e 51. A quase totalidade de sua superfície e dominada

pel a Se;;Y'Y'C('/l.a_, se bem que manchas importantes da Zona.das pZanieú:s

Z-itcY'éineas eterrasa:eenosas de interior .es pra i am-se pelos setores 2, 4

e 5 ( ~ mapa 11, p.40).

As condições climãticas (segundo classificação de Koppen) sao definidas

por uma predominância acentuada do clima tropical quente> com seca nas

bat;;:;ai'J:3; entretanto, a maior parte da ãrea do setor' produção 3 ê caracte

rizada pelo mesotér'i7íico (verão quente), com seca (Id .., ib •., mapa VI,p.49).

A temiJei'atura média anual (isoterma anual) do muniClpio varh entre 22

e 24 graus centlgrados (Id.~ ib.;) mapa IX, p. 52).

Segundo informações

perlodos:

--da EiY1ATER, o regime anua1 de chuvas e defi roi do pelos

Outubro a mar.ço: ch uvas

- Abri 1 a s.etemoro :es tio

o ma pa de isoi8-tas O)~7..-~1~S defi ne: os setores de pro-dução 3e pequena

te do 4 têm uma precipitação pi L1vic.>ffietr-ica meduaanual variante de

a 1 .25Omn~.

par
1 .000

Ja os setOr'2S 1> 2) parte do 4 e 5, uma precipitação média em torno de
(Id . .> " ma.pd VIII,p. S')). Em outras palavnts, os sete

res o 1,2 e J,ao longel do ano agrTcola, são ma-is priv'ile9iados
cani

tes es .

s.

T)··'g~·o··'a7 _. TraZrí,I;.,,"L [..- / ..... v ....,v ...

t,a t1.S::2t0 7

1: plano c.e !l'Qva Venà"
. as cita

ter.
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Quando ocorrem secas mais graves no municlpio, a pecuária, o feijão e o

mil ho são as atividades agdcolas mais afetadas. Ao contrãrio, inunda

çoes sao pouco frequentes e i nexpress ivas no territõri omunicipa1 .

E imp.o'rtante o fenemeno da erosao do solo. Areas ma i s crl ticas: boa

parte dos setores de produção, 2,3 e 4 (nas cercanias de lIGristalina, lu

zilânaia, São Jose, Guarani, Guararema, Pavão", etc.). Segundo a Ef'1ATER,

t'rata-se de um fenômeno grave, tendo em vista a composição do solo, mais

ou menos a17enosa, propic i.ando o desgaste.

Os setores de produção 2 e 4 têm fertilidade natural do solo maior.

As condições de relevo do municipio proplclam areas importantes de mecani

zação, levando certas c.ulturas a um anmento substancia 1 de produtividade,

tanto a nlvelda ãrea plantada como em relação ao potencial de força de

trabalho utilizada. Esta démarche estará condicionada as condições g~_

rais determinadas pelo mercado de pr-odutos agrlcolas: seja na esfera

da demanda i nterna ou externa, de acordo com os condicionantes engel1dl'~

dos pelo capital comercial local e negional.

Corno visto nOl tem anterior, as condições naturais possivelmente facilita

rãoDav.ançcda TTlandiocasobreâr'€us utilizadas com pastagens ou i napro

veitadas. Este espra'jamento limiti1r-se-ã as cercanias da sede,

absorvendo partes dos setoresc1e produção 2, 4e 5, se bem que tal per_~

pectivaenglobe .mais o setor 5 que os outros dois .

Por' outro lado, o mercado regional e nacional de produtos agrTco"ías como

o milho e o fe'jjâo (lavouras temporárias) determina'rão um movimento sanfo

pote nc i a.-i s ~

iTSilO e/ou

'! ar que a expa nsao da

areas

demanda

pelo feijão na rc.::güiodeterminou o plantio deste no rnunidpio

de Boa em nTveis ~ecno16gicas mais avançados (veja Relat6ric

jljunici 1 de Boa Esperança).



5.
--_.-...~~----

5.1. INTRODUÇAO
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ESTRUTURA AGRÁRIA
._-------

o quadro abaixo mostra as condições fundiãrias gerais do municl'pio,relati

vas ãsã t'2.a s.apropri adas pe1 osestabe1eci mentos, segundo o estrato de

classifi cação:

MUNICIPIO DE NOVA VENEcIA

QUADRO I - ARU\ OCUPi\DA SEGUNDO OS ESTRATOS

_ Efi~qjH~--'f]:\REA OCUPADA I ._-%- 'IESTAB'E~EcnlEN~~l %=--
O-la

la-50

50-100

TOO-SOO

500-1000

+1000

IOTJLL

2.732,33

32.028.70

28.662,46

61.678,34

19.255,14

14.137,11

158.494,08

1,7 414 17,8
20,2 1.154 49,5

18, 1 400 17,2

38,9 325 14,0

12, 1 28 1,2
"

8,9 0[3 0,3

lOO,O 3.329 100,0
_._---

Fonte: Dados preliminares do Cen;:;) Agropecvflrio> 1980.

Os estabelecimentos de até lOOha se apl"'opliam de 40% do total da ãrea Deu

pada do municlpio, correspondendo a quase 2 mil (1968) estabeleeimentos,sili_

nificando 8/1,,5% do total.

Por outr'o ":; achJ, os e lecimentos de 100 a SOOha apropriam quase 40% da

area (
') n
:)0, do s 1eci men tos.

Estes dados iridicam com cL:Jteza como se dá: êl dinS'nrica das relações entre o

enquc.lnto o pr'im::dro se apropria (a nlvel de

dominância) dos pequenos e médios F~st21bEdecim2ntos, a segunda desenvo"ive-se

conC(~nt('ad.a .
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Segundo o Quadro 11,

NUNIClpIO DE NOVA VEN"tCIA

QUADRO II~· DI LAVOURASPIRNlAHENTES E TEMPUP,ARl,I\SAPROPRIAD,1\S

ES TABE LEC HJ1ENTOS, SEGUNDO OS ESTRATOS.

PElas

ESTRATO
I

I -AREA DE LAVOURf\
FERHi\NEnTE

!

7I"Or:"A O' LA"OUln.~1'\1\1- • cIJ . KH

TErJ1PORÃR IA
I
I

0-10 1 .422,36 6,0 620,72
10-50 9.769,63 41 ,2 3.740,98
50-100 4 ~695 ,.86 19,8 1 .901 ,70

100...,500 5.827,71 24,6 2.378,00

500-1000 952,70 4,0 469,78
+1000 1 .038,09 4,4 320,05

TOTAL 23.706,35 100,0 9.431,23

6,6

39,7

20,2

25,2

5,0

3,4

100,0

Fonte: Dados preliminares do C2nso Af{popecuár1:o-, 1980.

67% das ãreas utilizadas em lavouras permanentes situam-se nos estabeleci

mentos menores de 100na. Praticamente o mesmo se dâ em relação às lavoj.1ras

temporãrias: 66,5%. O cafê e as lavouras temporãrias são praticamen"i:e

inexprE'ss ivosnos éS tabelec imentos muito grandes: 8 ,47'~ de ãrea apropri ada_

Por outro lado, o quadro a seguir mostra que

f!18NICIpIO DE NOVA VENteM
QUADRO Ir! - f\REA DE PASTAGENS, SEGUNDO OS ESTRATOS

I

ESTRATO I
______________L- _

O-la
10- 50

50-100

ÃREA DE PASTAGENSl

6H9,25

18.518,09

22.064,90

0,5

14,7

n ,6

100-

"100-1000

53.472,63

n.832,66

12.778,97

42,6

14,2

10,2
--_.__.-_._-----_._--._-------------------_..__ .._-_.----

'100 oTOTf\.L._.<..._--<._._-_._._.._---_._---_.<-~ ...-._-<. ----_._._----~---_ .. -_.._--_.-.-..._----_._-_._--.--'-._-----

lInferida: STO-SLP-SLT
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apenas 33% daãrea total de pastagens do municlpio e apropriada pelos esta

belecirnentos menores que 100ha, Concentra-se exatamente nos estabelecimen

tos de 100 a lOOOha (57%). E -importante observar que estes são indicati

vos ,rrmstrandü, entreetanto, que o fenãme·no da concentração fund iãria, em

relação ãpecuãria, e geral nomuniclpio,

Os da.cios do Quadro IV corroboram o que se afirmava anteri Qt'mente, poi s na

medida em que crescem os estratos, a densidade de ãrea de pastagens por

estabelecimento se torna maior, sendo que do primeiro (O-10)pat'a o segundo

(10-50), superior ao crescimento geométrico 1 •

MUNICípIO DE NOVJ\ VENtCIA

QUADRO IV - DENSIDADE DE fl:REA DE P.Ll,STAGEt1 1 POR ESTABELECH11ENTü

ESTRATO

0-10
10-50

50-100

100-500

500-1000

+1000

----l
I

DENSIDADE

1,7

16,0

55,2

636,9

1 .597,4

--_._-_._~----~-~~----'-----------...,,----

TOTAL 53,8

Fonte: Dados pteliminares do Censo JlgT'opecr.rário, 1980.

llnferida: STO-SLP-SLT.

11-\ densi de de área significa a Ii/,~(tvu de area no estrato.



5.2. ESTRUTURA FUNDIARIA

Os dados pr2l imi nares do IBGE (1980) i nd i cam uma es tru turafu ndiãda,.

do o numero de €stabelecimentos, com quase absoluta dominância do estrato

1O-lOOha.

Como exceção, confi guram-se apenas duas manchas no es tra to lOO-SOOha, pre

sentes nos setores de produção 2 e 4. No primeira, a noroeste; no.ul tima ,

a sudoeste. A presença da mancha no setor de produção 4 reflete a estru

tura fundiãria mais concentrada do mesmo em relação aos outros setores, de

finid:Jsa pal~tirda combinação cafê-pecuâda como culturas principais.

importar. te a i nda sal ientarque ambas .as manchas coi nci dem exa tarnente com a

presença da pecuãria, segundo o mapeamento feito a flartir dos dados inferi

dos de acordo com o critêrio de valor gerado pelas culturas (cafê e pecu~

ria) .

A estrutura fundiãria do municlpio segundo a ãrea apl~opriada pelos estabel~

cimentos desenha uma dinâmica bem mais complexa e variada. Não há, co ':10

no caso antel~ior, uma certa homogeneização de um estrato apenas.

Do ponto de vis ta .de uma ma i ar concentração, em grande parte do muni clpio

predominam os estra tos lOO-SOOha e SOO a ma i s. O es tra to 100-SOOha de

senha urna importante fei xa que nasce ao Norte (seta!" de produção 2), pei~cor

rendo todo o Nordeste-Leste-Sudeste, vindo morrer noextlcema-Sul.

Outra mancha que merece destaque ê a formada pelo estrato 500 11 mais, ocu

panda a maior pai~te da ãrea da setor de produção 4.

Por sr::r ,,·h·~""~-'nente di cil descrever a realidade fundiâr-ia do mun-iclpio a

pa ir n~anchas rum estudo de cada se

em por'ti cul ar segundo es naçoes.

S 2 1 ~----r") c~pnO;~U""i1"r, 1•.. ~r_iul\ Jt l\c!.J ~MU

Está prat-icamente repélt'tido ao mei:; pL~ios es tos lOO-SOOha e 500 a mais.

CZi
--
(J(ea , py"epo no 52
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tor O estrato lOOha a ma·is. Tendo na pecuãria sua cultura principal, os

dados de estrutura fundiária corroboram a existência desta atividade agri

co la cemo expressivo no setot'.

5.2.2. SETOR DEPRODUÇAO 2

Na margem, os estratos lOO-500ha e 500 a mais têm expressa0 no seto'c. Ao

Norte, p.ossivelmente se trata de uma projeç2lo da pecuãriadosetor de prod~

ç,'io 1 (pode'""se supor que esta porção do setor tenha caractedsticas de uma

zona ty'ans'iç:io). As outras rnanchasque aparecem a Sudeste, ao Sul e

Noroeste, po.ss"ivelmente .representam espaços geo-econõmi.cos em que a pecua

ria seja dominante, na sua articulação com o cafê.

Por outro lado, a presença dessas manchas de maior concentração

cai o [covimento de apropriação de terras por parte de grandes

rios, expulsando as antigas e tradiconais famílias pomeranas da

- 2 1 s--on DCPDOD·U~TO 3~. . ~ . t I i\ L 1\ ''11\

podernind_~

proprietI
região 1.

o estrato lOO-"500ha tem significativa importância na porção Sudeste-Sul

do r .SJJa central sobressai urna mancha de 500 a ma is. A

part-jr dal, pode-se inferir que a combinação cafe-pecuaria do setor (abs~

tamente hegemônica, segundo o rTk1peamento a partir do valor gerado) tenha

um substrato r.eal,aTémde se supor que no intE!piot' dos esp~

ços def"jnidos por tais manchas a pecuári.a tenha preponderado sobre o ca

fe.

5 .2 . Lf - SETOR

J\ -e pe los estra tos 500ha a ma i s

do se ~'como o mais conc,,:ntrac1o em relaç.io aos outros dois

e

cond"j

o pr' Estes dados confirmam a

que o aparece como a culttwa pi~illcipal (2 e 3)" l-\Têm elo mais, questi.~

da p" ri, espec-ja"imente a nota de rodape (1)
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nam a fundo a domi nânciado cafê no setor. Por isso, pode-se afirmar que

o setor seja definido pela combinação cafê-pecuaria, com dominância da se

gunda cultura sobre a primeira.

5.2.5 • SETOR DE PRODUÇAO 5

Expressa-secamo estrato preponderante do setor ode lOO-SOOha) confil"

mando a primazia da pecuaria sobre as demais culturas. Repetindo o que fi.
cou expl ici tado anteriormente, a mandioca tendera no futuro a se expandir

sobreâireas da pecupa riae do cafe. Pode-se imaginar' algumas tra nsfor

mações fund-iarias em razão desta expansão:

a) os medios 2 gr-andesproprietãrios transformando a man-ioca em importante

fonte de lucl"at-ividade, perpetuando a dominância de maiores estratos;

b) caso a po l1ticada COOPNORTE, a tl"a vês da fâbri ca de ração a ser i ns tal a

da, venha realmente beneficiar os pequenos produtores (integrados com a

suinocultura), possivelmente na região se inicie um processo de parc~

lamento da posse da terra, favorecenào a pequena produção;

c) uma terceira hipótese seria um prolongamento atravês do tempo das condi

ções fundiãrias atuais: o "convlvio" dos pequenos estabelecimentos com

os grandes, sendo estes ultimas os esteios do setor a nlvel de apropri~

çãode maioresÊÍreasàeterra.

Superpondo-se os mapas de estrutura fundiária segundo o numero de estatele

cimemtos e segundo a ãrea,chega-se a duas manchas, presentes nos setores

de produção 2 e 4. Conforme já tratado anteriormente, a primeir'a, situa

da no setor de produção 2, concentra-se nos estratos lOO-SOOha, 500 a mais.

A segunda ao sul do setor 4, concentra-se no estrato lOO-SOOha em ambos os

ma.pas.

Tnrta--se, por fim,

9(;'1'a I

ma nchas refl e

a nal i se fund iãr-i a

si mp1e5m2 nte ur"

território munici

pal: na sua disputa espacial com o .cafê, a pecuária determina concentn,

ção fundiâr'-ia rna-Is express-jvas efT: com,cquência de sua forma extensiva de

reprodução, ist.o a nlv f2-j da ãreJ aptopr-iada por um conjunto de estabeleci
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estrutura fundiária aparente, segundo a área apropriada

zi,~; iOO a 500

Conver.

1003D G

o a 50

fTT"rTl
U.J_!~i cC';



MUNiCípIO DE NOVA VENÉC1A

estrutura fundiária aparente, segundo o número de estabelecimento

~~--- ~ Fron:;o Rico--------------,=-:l

---------

de O o 50

W""'""T-q de 50 ICO! 1.._LlJ o

t2Z2J de 100 a 500

dê: 500 o -i,:,
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Esta disputa (excludênc-ia) mostra claramente a dificuldade em se desenhar

complexos de produção na região, principalmente quando ° fenâmeno da COIr!::,:

naçào de delineia de forrra mais objetiva. Isto faz com que seja trazido

ãtela o pr.oblema do ma pearrrento da EM.L\TER, quando questionado pelos dados

censi tãrios.

5.3. RELAÇOES DE TRABALHO

as

relade um quadro de

O quadro explicita

sua apresentação pelos es

Não foi posslvel ao tecnico da EW\.TER d elaboração

ções de trabalho segundo os setores de produção.

relações gera"is a nlvelde munidp-io. Far-se-ã

tra tos de area :

· 0-50ha

Em todas as cul turas (cafê/milho/feijão/arroz) e uti1 ízada a mão"-de-obra

famil iar.

• 50-100;la

No cafê,no miH10 e no feijão, ê uti"lizac\a a mão-de-obra familiar, a pa!

ceria e o assalariamento temporãrio (diaristas). Na pecuãria, a mao-

-de-obra famil iar. No arroz, a mão-de-obra famil iar e a parcel"ia.

lOO-5DOha
No cafê e no m"ilho sao util izadas a mão-de-obrafamil iar, a parceria e

o assar; amento temporãrio . No fei jao, idem. Na pecuãria, a mão-de-obra

familiar e o assaladamento permanente. No arroz, a mão-de-obra fami

liar, a parceria e o assalariamento temporãrio.

-obl'a famil·iar e o assa1ariamento temporãrio.

Na banana, a mao-de-

· SOO-1000na

fio a parceria com o assa1éltlamento rãrio. Na pecuãria, o

assalariamento permanente.
'1 " "'1'." r'l:::n , "t·c") >-".·.,-,r. r:-; r l' n1.). I (~.,l ....... I! ,.Lctl,t,.·.U a .......

Nornl HlO e no ijao, a parceria com o assa

~'la i s de lOOGba

Na pecl1aria, o assalariamento pe"ITldm:;nte com o assalariamento tempor'ã "{' i 0,
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A mandioca tem sua especificidade em relação às outras culturas. Pelos

estratos deãrea se dã da seguinte forma a utilização de força de trabalho:

Uti.1 i.zação de mão-de-obra femi 1i ar;

• SO-500ha

util i zação de mão-de-obra fami 1i ar com o assa1ari amento temporãrio;

. Mais de SOOha

Utilização de mao-"de-obra faTni 1iar com parceri a e ai nda com assa 1ariamen

to temporãrio (diaristasJ.

A parceria, na formada IJmeia l1 e mais comum no cafe, no moilho, no feijão

e no arroz. Seg.undo a;ENATER, como a maioria dos proprietãrios dos es

tabelecimentos em que se explora o cafê mora fora de seus limites, a

parceria exerce importante fUnga0 enquanto contratos pai'a . a formação de

novos cafezais. Assim, normalmente o proprietário prepara a \terra e dã

o cafe ã limei a ".

A existência da parceria no mun-icTpio ê determinada, na maior parte dos c~

50S, por contratos não registrados. sã existem casos de registro, qua.!!.

do hãalguma demartda parte dos contratados (registra-se para se p'211sar

na execuç2;o).

Opatraoe qMem determina onde O parceiro

berdade por parte do meeiro em determi nar

ção ãsculturas consorciadas ao cafe.

-irá cultivar. Entretanto, hã li.

o que cu1ti va r, i s to em re1a

p, pa rceria comum q.ue o arTendamt~nto pelo fato de o meeÍl"o nao cor

rer o risco da perda da produç,§:'o.

Os
2, 4 e 5.

volantes lnêlrCêlfB ma"is snapreSellçi1 nos setOr'es de pY'odução

Numa faixa mais pr~xima da sede (raio de aproximadamente 20km)

existem trabalhadores volantes com maior expressão. Distribuem-se tem

bem pelo d-istdto de IIPavao ll (set. prado 2), vila de Praça Rica, Patr"iníõrrio

do

1 Cf. i nformações da ErA.l\TER -local.



Do ponto de vista da llconclição do produto,lI,predomina no munidpioa exis

tência dopropyieta:r1:o individual.

No geral, naú se tem conhecimento de arrendamento ,mesmo que os dados cen

sitãrios acusem a existência de 7 no seL censitãrio 46. Os conheci

dos têm um prazo medio de duraçao de 2 anos e se .daoprincipa1mente no m;

lho, no arl~OZ, no feijão e na mandioca.

o .. IBGEacllsaaexistência de 121 ocupantes no munic1pio, sendo que 80;6

(96) deles estão assim distribuidos:

SETOR CE NSI TÃRI O

41

51

23

17

33

45

19

N9 DE OCUP!INTES

21

19

15

11

11

11

08

-_._,'-----~.------'-'_._.~,...,_. -...---'..._._-.........~-~-_ ..._-'---_...,.,.-_._--~.-.,'_.-,._---,---

Fonte: Dados prelim'irlares do C-2n.so Ag:":Jpc;cuár1~o" 1980.

Portanto, a ocupaçao eum fenômeno exi stente, apesar de sua pouca expressa0.

~/1uitos destes processos estão em fase de ligitimação; outros, são casos

de agri cul tores que moram no es tabel ec irnento há m::.'i s de 15 anos e mo têm

sua. Ilcondic3"o do produtor" definida: não são proprie rios, nem

rcxs, "neifl cu CJy'actcti zação.

Segundo o nao se conhece corrflitos 're 1a ti

lme se dão de fonna amistosa.
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15

flERCP\DODE TRA.RALHO

o cafee a cultura enquanto absorvedorademão-de-obra na

região. O pico das colheitas se dá: nos meses de junho a agosto ( maior'

utiliz.a..ção demão-"de-obi"a); nto menor" contingente de força de traba

lho 2 lizado.no.per'l"odo fevereiro-maia,epoca dos tratosculturais 1 •

Tendo em vista que somenteas::ul turasabsorvedoras de assalariados tem

pararios têm um peso significativo na formaçao de um metcado de trabalho

agrTcola, ale.mdo cafedestcca:n-se o arroz e a banana, quando cult-jvados

em are.as de 100 a SOOha. O lho e o feijão no estrato 500-l000ha e a

pecual"ia, quando desenvolvida nos estabelecimentos maiores ele 1000ha.

A partir dal, pode~se afirma~ que o maior peso da demanda por força de

trabalho, segundo essas cultur25 mais dinâmicas, se dã no primeiro semes

tre do anoagrlcola 2 • O Quadro 3, anteriormente citado, nao oferece con

dições'de se determinar com razoavel precisão a existência de um mes ou

de umperlodo mais longo (2-3 r:eses) como sendo o de coinàidência na uti

lização de maior contingente de força de trabalho pelas culturas dinãmi

cas.

A escassez de mão-de-obra eum prob!lelr.a constante no municipio, pervadi.!:1.

do todo o ano ag6cola. Corno se dizia anteriormente, man-ifesta-se princi

palmente na época da colheita cafe. Chega a proporçõ'as tao graves,

que no ano de 1981 e os contingentes utilizaveis na pecuaria.

1 Cf.
mao

ro 3, da EMATER. Todas
bra Do]ongo do ano a;

as i nfOlliiacC}es referentes z\ uti 1i zação de
cola provêm deste quadro.

e o preparo do 5010 desenvolvem-se
."() .

nor'
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Os assalariados temporãrios sao normalmente recrutados na sede (principal

"viveiro"), nas vãrias sedes distritais, chegando a se procurar trabalhado

res nos estados da Bahia e de t'1inas G2rais 1 .

A forma de remuneraçao mais utilizada em relação aos assalariados t'2mpor~

rios e o pagamento por saco de cafe colhido, no valor aproximado de

Cr$ 150-250 ,ao em 1982.

i\lem des te pó lo ma ois impor tan te de uti 1i zação de força de tra bal ho na

agricultura da 'tegiao que se expressa na forma do assa1Ciriamento temporã

rio, outra estrategia de f'ixação da mão--àe-obra no estabelecimento se dã

no incentivo ao parceiro , na forma de construção de casas e oferecimento

de cul tur,:lS ã mei a.

Entretanto, como normalmente e baixo o nlve1 de rend'imento do pequeno

produtor (quer como proprietãrio da terra ou p-ior ainda corno patceiro),

tr'ata-se de fenômeno comum na região o assalariamento do mesmo ao longo

do ano agrlco1a. Segundo informaç,s'es de W. r~age~'lski,chegam ate mesmo a

desenvolver atividades na industria de constr'ução ci'lil, como assalaria

dos urbanos (ex.: Plano Engenharia em S. r'1ateus).

Outra forma complementacão de renda e a venda de an-;mais damesticosde

pequenopO'tte, de ovos, de sulnos. etc.

Devidoiã escassez de força de trabalho nos limites do pequeno estabeleci

menta quando do pico das colheitas e ã impossibilidade de os pequenos

proprietãi'i os e - mu-j to menos - parceiros de contra ta rem mão-"de-obra ass~

1ariada temporãria, o fenômeno da "troca de dias" (ajuda mutua entr'e pequ2:

nos propri etãr i os e parcei ros) po.de ser co ns iderado eornum na re9-i ão .

o qUJdro a seguir mostra a utiHzação de mão-de-obra re1acionada CO:TJ a

a'tea to oc:upilda dos f~stabe1ecimentos, por estrato, n1 forma de indica

dor:

Em ~ijG, DD

nte-[ ri ço~ ~Ol~

rnt.,inlC1 p 1os
sao recruta

volantes, veja p.
ns. Mun'i d- pi os
Valadares. De ou
Ecoporanga, tambem

trabalhadores
200

c
Pi nheiy'os e

lSobre o recru nto de:
anoJe 1931, fo~mn

o r;

capi;:abas, como l'/lucLit'lci,
dos assalariados.
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QUADRe. v - DENSIDADE OEPESSO;;L OCUPADOPORÃREA TOTAL OCUPADA

ESTRATO

O-la

10... 50

50-100

100-500

500-1000

+1000

DENSIDADE

0,598

0,215

0,115

0,055

0,050

0,012

--_.__ .__._---_.--------_.,----------------..,..-_._---
TOTAL

;"....----,~-~-------

0,107

Fonte: ~Dadospr.e1i rni nares do Censo Agropecuâfv/O:> 1980.

Os dados apontam claramente para uma maior concentrgção de força de tra

balho (por' unidade de área) nos estabelecimentos menores que IOOha.

Na med "da em que crescem os es tra tos, decrescem as densidades de uti 1i za

ção de pessoal por unidade de area. JYJesmo no bloco deesty'atos O-lOOha,

o decrescimo se acentua de forrna mais expressiva do pi'imeim para o

s,eg,u estrato.

o quadro anterior comprova a concentração de mão-de-obra fam'il i ar/parceri a

nos pequenos e medias estabelecimento, sendo expl'icadas as menores dellsi

dades nos maiores estabe1ecimentos em vista das poss1veispequenas

ãreas relat'j'Jas de cultivo nos mesmos, alem dos criterios utilizados pelo

IBGE na coleta de informações l .

Nâo se 00 , portanto, afü'mai" que. o mun-icIpio ele Nova Venêcia tenha um

meY'C:ac1o .deir<lbalho agrlcola d mico e lAY1~rnl{.>ntedesenvo1v segundo

as exigeílciiJ.s reproduçáo do capital em escala ampliada. Este lTI21'Cado

formaç~io passa pOr' tra nsfonnaç()E:'s (2m sua dete'r'mi nação> pode..!!.em vias

do-se irmar- que se del'iia em SEUS movimentos gerais um p="oc:eBSO
-,

eM;;

IData de coleta (final de 1980) e posslvel exclusão dos assalariados t2m

por?:! i os.



Tal processo passa necessariamente por fluxos de distribuição de força

de trabalho ainda não plenamente definidos: pequeno numero e pouco ex

press i vos aglomerados urbanos; necess i dade de se recrutar força de tra

balho para alem do território estadual (leste de MG e sul da BA); preço

de utilização da força de trabalho extremamente vadado, segundo as possi

bilidades de cada proprietãrio etc.
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I

~ROGRESSO TECNICO

Nova Venêcia e ummunictpio com baixlss-jma utilização de tecnologia na

agricu ltu ra.

Segundo dados do .IBGE., em 1980 cada trator do lT1I...mlclpio era responsável

umaãrea de 1.029I1a, considerando-se a relação entre a ãrea total ocupa

da no muni cfpi o pelo nurnero de tratores (apenas 1 uni dactes) .

E bai Xlssima a densi dade de trator por estabelecimento) segundo os dados

do quadro a segu-ir.

QUADRO VI
DENSIDADE DE TRATORES POR ESTfIBELECH1ENTO

MUNICIpIO DE NOVA VENECIA

0-- 10

10 - 50

50 - 100

100 - 500

500 - 1000

+ 1000

0,000

0,014

0,058

0,237

1 ,000

1 ,250

---------~--------_.._---------.-
TOT /;L_ 0,066

Fonte: liminai"t~s do

Fica cla)~a a fTlél"Íor utilização de tratOtc:s nos estabeleCimentos maiores de

SOOha. Isto devido 20 maior nTve1 de capiti:l-lizaç2~o seus respectivos

cul ti



de trabalho utilizada.

Os estltbelecimentos menores de lD0ha (pequenosemedios)est'ão na media

do mun;clpio (0,058) ou aba-ixo desta. Tal densida.de indica uma grande

concentração de mão-ele-obra familiar conjugada coma parceria e ate mesmo

express i voscontin§.entes :de mão ... de,-'obra assa lar; adanuma forma de produ

çao agrícola bastante atrasada.

Estas relaçõesatrasa.drlsde produção manifestam-se inclusive no
e nÇ!. colheita do cafe. produto de grande expressão econômica na

P1.:mti o

região
conS i derada. Segundo informações daH1f\TERl, pode,-se a fi rmar que nao e

xiste nenhuma cultura no munidpio com signif-icativa util-ização de tecno

10gi.a na produ.ç.ão. r. se infer-ir que a utilização de tratof'es no cult;

vo do cafe. das pastagens, da mandioca, do milho e do feijão restringe-se

tão somente ao preparo da ten'a para o cultivo (ar'ação). Tendo em vista

que o arroz sistematizado ê inexpressivo, aq~ele cultivado nas vãtzeas u

mi das) com prati camente nenhumauti 1i zação de tecno1 ogi a) determina a

maior parte da produção rizfcola do municfpio.

São os seguintes os setores censitãrios com maior numero de tratores 2 :

43 14

65 13

27 11

61 11
~'J la."J

31 07

46",

449

450

228

739

444

do questionário.

-1980.
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Não hã nenhuma d'isCt'ibuição lõgica, do ponto de vista espacial , para

essas concentrações, a não ser as sub-regiões formadas pel a junção dos

s8fJuintes s'e"Lü;re.s.c:snsitãdos: ta) 61/64/65 e b) 31/33. Ambas situam-se

no extreíOO norte/extremo nordeste do município. Ambas tambem constituí

das pela dualidade concentração-desconcentração fundiãria, na combinação

dos estratoslOO-5Q0/1 0-100ha.

Os dados anteriores nao permitem inferências com maior precisão.

assim, considera~se o seguinte:

Mesmo

o norte do municl"pio ma i s tecn"j fi cado que o suP;

- Esta maior densidade tecnolõgica presente no norte possivelmente pode

ser expl i cada pela maior absorção fundiaria dos <grandes estabelecimen

tos em relac-ao aos pequenos emedios. Assim, os proprietãrios estariam

util i zando mãqui nas e equi pamentos agrTco1 as nas maiores areas ocup~

das com pas tagens. Es ta hi põtese prevê uma ma i ar uti1 úação de trato

res emareas de pecuaria.

Segundo dados da H1ATER, do ponto de vi sta da util i zação de outros con

dicionantes tecnolõgicos 2 ,praticamente todas as culturas do municlplü

são desenvo1 vidas com a uti1 í zação de arado, s.endo .queo feíji\.o, a tração

animal. Não ha utilização de colhedeira. Pouca utilização de fertilizan

teso Não se usa .defensivos. Utilização de sementes ou mudas: cafe,

pecuaria (set. prado 1), cafe (sei. 2). mandioca (mudas cert"ificadas,

set. 2), arroz (set. prado 3) emilho/fe"jjão (set. prod. 5).

Segundo depoimento de 1,1. r"'1él,gewski, o setor àe produção 5 e o ma-is meca

nizaclo do munidp"io (predomfnio da pecuâY'ia e da mandioca).

lUt-iliza-<;e nesta c:rhrmativa apenas o críteY"io quantitativo.

2Cf. Quadro 2, _"util-izêlÇão clt:: arado, colhedeira, fertilizant.es, de
fensi vos, sement.es se1 f2Ci o ou
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CQf,lERCIALIZAÇAO E POLITICA AGRÍCOLA

PrOClJrar-se-ã, nes te item, dar UTna vi são geral da comerei al i zação no

munic1pio.apartir dos vãrios produtos agrícolas.

6,1, CAFE

p., comercial i.zação ê toda feita ,por comerciantes locais, sendo que es

tesrevendem o produto aos agentes em Colatina l .

8.2, PECUÃRIA

Corte - animais cometcial ízados pelo FRlSAe.pela COOPNORTE.

Leite - toda a produçao comercial izada pela COOPNORTE.

lAG""'l' "'('m o r.';~ '" pl'l ;om .c, O' +'~:1-ll<::··)n·r'+:)fn atõ ro' "ltl"('\O\jl{"1 1'-0'".; ~.:"--jU 1 • J. \........ ,_, \ ~J, d ,_ ...... I (;, ,"" r U Lo/."q ..-\ '- "-' 1(....., llCÂ. , ~ r 'a"

Muitos
ra ti 'Ia.

f)('."'·j"JT·n"CH' U""1'- <:1"·;-·...[·(:·5· 11. '" / J; "'llt'í,C)n" 1'1 "l'-' ,'.ly'orl".ç.a-o ;.;V\, ,1., ..... 1_1 ......... 01' ...; .) ...... _ '"" <.,.J ....... _ I t~ L '-J. e ... ... .. ~ü I :;) 1 (). I ~ tA ,: v.

de CJ icultores de são Gãbr'iel da Pa·lha.
Co
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8.3. SUíNOS

Toda a prodJçao e cornerci a li zada pela COOPNORTE.

3.L~. f"1ILHO/FEIJP,O

Ap.es:ar de uma pequena pJrtedaproduçao ser comercializada por intermedia
-

rios locais) mai.s .ao nl"vel do consumo internado municfpio) pode-se afir

mar.que a quase total i.dac!e da mesma sejafei ta atraves da C08PNORTE/CFP)

em conjunto com o Banco do Brasil. E importante frisar que hoje a

COOPNORTE comercializa todo o milho produzido pela região conformada ao

norte de Colatina) incluindo estemunicfpio e o de Linhares.

8.5. BANANA

2(dois) intermediãrios locais central'jza a compra do produto no

pio e o revendem ao grupo "Araponga"de Iconha.

Produção vendi da di retamente as fari nhei ras de Boa Esperança.

8,7, ARROZ

muni cl

milho, fe'ijão, leite) g~

to de \,1. Nlage.'fsid, hoje a COOPNORTE e5t5

Produção de pequena expressa0) comerei ali zada por vãri os

locais.

Segundo o dopo

pa ra c.omerci a

do de corte e s UhlOS •

i nt2 rmedi ari os

es trututada

E importante asal~entar que a COOPNORTE desempenha um importante pa

pel) do ponto vista de anecacf::lção ti'ibutâ noumbito estadual (LU1)~



pois segundo seu Presidente, a totalidade dos produtores que comerciali

zam com a mesma, o fazem pagando impostos. Por outro lado, normalmente

os "etravessadores 11 sonegam os impostos devidos.

Segundo a EMATER, a exp1i cação das 1i gações entre os pequenos e

produtores com os i nterrnediãrios locais pode ser dada. no fato

ultimos intermediarem ta~hém o crédito aos primeiros 1 •

medios
destes

São as seguintes as indústrias e entidades que., além de comprarem a pr.:?­

duç'ão, tambem financiam seu desenvolvimento: FRISA, COOPNORTE e farinhfd

rasde Boa Espel"ança.

Dentre outros, os principais problemas para a compra dos produtos sao

os seguintes:

- Cafe: infra-estrutura em geral (armazenagem, transporte,

to etc.) ;

benefi ci amen

- Mandioca: transporte, oscilação de preços;

- Banana: o pequeno volume de produção do município e o principal proble

ma.

o problema da ar'rnazenagem e encarado pelo tecnicoda EBATER local como o

mais grave do munic'lpio:nãoexistem armazens na sede e nos distritos;

os existentes nos estabelecimentos (raros) estão em condições precãrias.

Condições gerais de financiamento parô comercialização:

POF - atrJ.ves da CIBRAZEf'i~ com o apoio do Banco do Bras'il e do 8ANESTES;

EGF - fUllciona somente ern pelação ao cafe;

Preços nllni mos -- em relac::io ao milho e ao feiJ-ão tem funcionado, muito

bem;

condi çõessobre as
n;on

obter 'i nf.s:rmações ma; s detalhadas
et.c.,

posslvelfoilNão
do



Segundo o tecni co da EI'1~,TER local) não há concentração de credito para

comerei al i zação nas mãos de gr'andes comerei antes.

São os seguintes os principais projetos desenvolvidos pelaH1.l\TER no

municfpio:

Prõ-var.zea's

. Mandioca (maior demanda por recursos)

Psi cultura

Implantação debiodi gestor'es



9, POPULAÇAO

o município de NovaVeneciaa.pnescerrcava.em 1980 uma populaÇão total re

sidentede 45.707 habitantes. A seguir, algumas considerações sobre a
evolução da população domuni.cl"pio, nasdecadas de 60, 70 e 80.

QUADRO VIr
POPULf>,ÇÃO TOT/l,L: 1960~ 1970 e 1980

MUNICTpIO DE NOVA VENtCIA

45,7t+7,9

[~~ULP'ÇM_~_IC_IT_A_~_9~_:_O_O_O~h=L_b__• _)---·=1~9~-8:~·-_'==

55,9

DISCRIfvlINPIÇAO

Nurfle nos abs 01 utos

-~,----------_.-~~-

NGmeras relativos 100,0 85,6 81 ,7

Fonte: FIBBE, CenBos 1960 e 1970, in FJSN, DesenvoZv'imenéo
voz. 1::':egionaZ de filava Fenéeia (Versão preliml

nar para discussão),Vit., dez./79, p. 75.

FIBGE, Dinôpt:e prei',,>rrri'vJ.Y' do Censo Demográfico (Esp. Santo), IX
Recenseamento Genaldo Brasil, 1980, val. 1, tomo 1, nQ 16, p. 13.

o quadro anterior mosti"a um fenômeno comum a todos os municfpios capix_~

bas nos ultimosanos, a ilao ser os pel~tencentes ã Grande Vitõr'ia: a pe'rda

gradativa de população, através das migrações 'intra e ínter(~stadtElÍs. No

espaço de duas décadas, fiava Venécia perde quasE' 20;; de sua populaçao

( 1n3°! '\o> :... /, " crn li lime ros apl"oxi Hkldos .

A relação entl"E.: populaç2ü lF"bana e l'ural se deu confoíIl,e rTlOStlMil o quadro

a seguir.



41

QUADRO VI II

POPULAÇAü RURAL E URBANA: 1960. 1970 e 1980

filUNTCTpIO DEi~OVA VEN[CIA

19701960

-.=:::::::-------~-~-____ct""--~-.----'-~-------,--...-- (1 .. 000 hab.)

r 1980

Rural 48,5 28,6

Urbana 7,4 11,1 17 ,1

TOTAL 55,9 48,0 45,7

Fonte: Idem quadro anterior.

Enquanto ~ popul ação rural decrescia em 59% de 1960 para 1980, a urbana,

ao contrario, evolula de forma assustador'a em 131% com um ganho de apro

ximadarnente 10 mi 1 hebHantes nas décadas consi det'adas. E impoitante as

sinalar que o ganhopopu1aciona1 na zona urbana pode ser explicado por lT~

vimentosmi gratõri os intra-muni ci pai s.

Segu'ído i nfonnações da EM,IHER 1oca 1, o fenômeno do êxodo rura1 e ai nda co

mwn nomunicTpio; havendo inclusive linhadeânibus regu·lar do distt'ito

de Córrego Grande para Rondônia.

Osdadospreliminare.sdo Censo llgl'opecu6:.!"io de 1980 acusam 3(tr"ês) sub-

regiões de baixa densidade demogrãfica:

a) Sub-região foy'mada pelos setores censitãrios 17 ~ 18, 20, 22, 23. 27,

29 e 31 na porçao Leste do mUiri cípi o, nas cercanias da sede (s etn rp.,-., . ~V _:>

de ptodução 4, 5 e pa y'te do 2) .,

b) Sub-regiclO formada pelos setores censitãrios 68 e 69, co-incidente com

o dpp'Y'Odl'ç-::;() ")_ . ,,,- .........i'" C , noextremo-~;or te e

c) Setor censit~rio 57, a extremo-Noroeste, no setor de produç~o 2.

Pode-se inferir que tu·is sub-re9i('jes n..?pr'oduL:ern as concl-ições gera-js pr.::2.



pícias ã reprodução da pecuãria, fundamentalmente no que tange ã concen

tração fundiãria (dorrrinância dos estratos SOOhaa mais e lOO-500ha).

SegundoaHt~T[R,.os "vi vei ros"de mão-de-obra mais i mportantesdo municl

pio loca 11 z.am-se no distri to de Córrego Grande1 e no povoado de USanto An

tôniode Quinze". Como se dizia anteriormente, este ultimo patrimônio 10

caliza-se numa área de baixa densidade demogrã"fica (ao norte do municl

pio) O~9/1O-19/Lab/100ha).

lNas cercanias distrito conforma-se uma 5rea de maior densidade demo
--f- .; '. ~d ·....... l .."'r~ "..'r'·L ,··,,,··,s C··"Y'Sl·t:;;···'l· ')C"" 111 '2 5") 1::4 rl -e.-gra,.ca" conSCiTUl a f-kl-')::> :-,;:.. ,.Of;;; ,;"•.0.1 \.'. ,+ , .l." .J, J, o

63. S f.~.20 h:ab ,. /1.-.00f'1i.1



lO, ASPECTOS SOCIAIS/RECLAMOS SOCiAIS

10.1, PEQUENOS PRODUTORES

Inexi.stência ema conservaçao de Estradas vi cinais;

- Eletrificação rural deficiente;

- Precari edade infra·-estrutura nos estabelecimentos (armazenagem, ter

reiros par'a secagem, falte. de financiamento para a moraà-ia do

ro ,ietc.) .

10.2. PARCEIROS

parcei

Alem do já expiicitado. falta de liberação par'a a cnaçao de aves e ani

mais de pequeno portel,

lO ,3 . ASSALARiADOS PERHANEtJTES

.- Baixos salãrios (Cr$ 20 a 30 mil, 29/sem/1982).

1n /:_u·.· ...t. TE

- Condi

ária;

1 fo não foi 1 •
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-SETORES CENSITARIOS

11.1. LOCt'l.LIZAGAO Do.S SETORES CENSITARIOS

A loca1i.zaçã.og.eogrãfica dos Setores Cans; tãri Os serãapresentada no ma

pa, na pãginaa' seguh·.~ ,onde visualizar...se ...âmelhor certos aspectos an

teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores, que

são.d~fi n; dos palo FIBGE.



setores

--"- .f
I

censitários

Q:

Q
Q.

o
v

S Ã \)

,'4

<S>
o
w
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11.2. uso DO SOLO POR SETORES CENSITARIOS

Na tabela a 'segui r, serao apresentadosâ~dosagrupadbsporsetores cen

si tãrios referentes aos estratos de"á'AeaO-TO,lD-50, 50-TOa, 1oo-SOO,

500-1000 e + 1000. Estes .cont"êll informações em valores absolütos e re
lativ05 sobr.ea ãi~ea ocupada, numero de propriedades, área ele lavouras

permanentes .. , âteas de lavQUrêtS temporãtüs, população ocupada, tratores,

bovinos ,sulnoseaAf!es.
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6,0

41,2

19,8

24,6

4,0
4,4

100,0

fiREA LAVOURA
PERM;.,\NENTE (Sq

------~--~.

23.706,35100,02.329100,0,OS
----_..-.__._.

TOT/\L

50 -

500 ­

+ 1

100 -

ESTRATO I Mtil OCUPI\Di\. j.. I\RE:~{jCUPADA .... • ESTABELI:CIMENTO' ÉSTABEL~CIMENtÔ tl\~IM~~~~~A
--- '~--'-'--'---'-""'-'-"-"-"-------' o "~__"_" "____ _ __• ---'- _

O - itj 2.732~33 1,7 414 17~8 1.422,36

la - 32.028,7tl 20,2 1.154 49,5 9.769,63

23. ,46 18,1 400 17 i 2 4.695,86

6i.678~34 38,9 325 14,0 5.827;71

19. •255, 14 12, 1 28 1, 2 952 , 70

14."137,11 8,9 08 0,3 1.038,09

I . . . I

'

I ARE'1 LAVOU I.AREA LAVOU PESSOAL PESSOAL oeu NOMERO NOMERO TRA NOHERO NOMERO 80
ESTRi\ R,I~ TEI;lPORí5,RT/~! RA TEtilPORfiRI,~ OCUpADO PADO (%) - TRATORES TORES (%)- BOVINOS BOVINOS "(%)

--_._._. J_.._._. J (%) ~ .... ,_.. ._......L-_........:._--'---__-l :.....:..:...._..1.._--'--- ..L.- _

O - 620,72 6,6 1.633 9,6

10 - 3. 740,~8 39,7 6.894 40,6 16 10,4

50 - 100 1. 1 7n 20,2 3.289 19,4 23 14,9
'"' u

100 - 2.278,00 25,2 4.020 23,7 77 50,0

500 - 1000 369,78 5,0 972 5,7 28 18,2

+ 1000 320,05 3,4 173 1,0 10 6,5

TOTAL 9.431,23 lUa ,0 16.981 100,0 154 100,0

FONTE: Dados pre1 imí nares do Cerwo
11· -' <4 ..• 1990.j-lgropeC/.lcr.f"w,

633 0,7

14.862 15,7

17.128 18,1
40.782 43,2

13.467 14,2

7.638 8,1

94.510 100,0

m
w



MUNIClpIODE NOVA VENEcIA
QUADRO: 02

DENST"DflIDES DE:ÃREA POR EST'A13"flLECI i'v1ENTO

ESTRATO

0- la

la - 50

50 - 100

100 -500

500 -1000

+ 1000

TOTJl.L

o - 10

10 - 50

50 - 100

100 - 500

500 -lOGO

+ 1000

TOTl\L

DENSIDADE DE ~REA
OCUPADA POR ESTA

BELECIMENTO

6,6

27,8

71 ,7

189.,8

687,7

1.767,1

68,1

DENSIDADE DEÃREA
.üEPASTAGEfil1 pOR
ESTA8ELECI~lENTO

1 ,7

16,0

55,2

164,5

636,9

1.597,4

53,8

DENSIDADE DE liREA DENSIDADE DE ]\REA
DE LAVOURA PE'RM,I\ DE LAVOURA TErl
NENTE POR ESTA8[[ PORARIAPORESTABEL.

3,4 1,5

8,5 3,2

11 ,7 4,8

17,9 7,3

34,0 16,8

129,8 40,0

la, 1 4,0

FONTE: Dados pre 1i nri nares do CerWO AgY'Opecuário, 1980

lInferida == SOT - SLP .- SLT



MUNIClPIO

QUADRO:

r r
O:;

NOVA \fENECIA

"'....J-.JN'H_ OCUPADO POR 7\REA

DENSIDADE DE PESSOAL DENSIDADE DE PESSOAL DENSIDADE DE PESSOA.L
.P.DR 'AREA ODURADO POR DE OCUPADO PORÃREAOE

TOTAL OCUPADA LAVOURA PERMANE"NTE LAVOURA TEI\iPORARIA
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ANEXO 1:
COOPNO+<TE (COOPERATI VA AGROPECUÁRI A DO

DO EsrfR ITO SJ-\NTOLTDA)



5.3

COOPNORTE - Cooperativa p,gíopecuâria do Norte do Espírito Santo Ltda.

DADOS GERAIS

1. HISTCJRICOl

Fundada em 1956, a par't'irdeumafâbricade laticTnio$ implantada no mu

nic"ípio pelo Governo Jonesdos Santos Neves. Estafãbrica era administra

da pelo Estado e não foibam neste uni co ano de existência.

De 1956 a 1958 ,apequenafâbri ca de 1afi cTni os (hoje COOPNORTE ) ficou

fechada por problemas de ordem administrativa e sofre intervenção .do Esta

do noperiodo 1958-62.

Em 1962 houve eleições de nova diretoria que passa a administrar a Coop~

rativa.

1965-1966 - devido a lima violenta crise de rrercadoe produção, neste p~

rlodo a Cooperativavo1 ta.a encerrar suas.atividades. Nestaepoca conta

vacoma participação de 62 sâcios.

1966-1967 - vo1 a funcionar, de forma,.ainda precãria.

1967 - nova crise de leite. A partir dal a Co~perativa novamente encer

na suas atividades por 90 dias. Apos este período crltico, os associados

s'ãoconvocados para uma assembleia,emque:

a) se decid.2 dar cont-inuidade às atividades;

b) se pod(~resã diretoria) no senti.do de a mesma recolher ° leite

dos distdbuT-lo e industrializã-lo, e 50 depois de algum

tempo remunerar os produtores (na medi da das possibil-idades fi nancei

lFom ecido pelo s eu atual presidente, L~aldir r'lageltlski. atravês de
menta gravado em novembro de 1982.

A -
uepo~
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ras da Cooperativa). A partir desta delegação, os produtores ficam de

3 a 4 meses sem remuneração.

Comas dificuldades presentes na e'poca, muitos produtores desistiram de'

conti n.uarl i9?dos Coopenativa, assim Gomoãprõpriapecuãria leiteira.

Neste momento a produção 1ei tei ra situava-se em torno de 3 .000 litl~os/dia..

1968-a partir deste ano perspe.c'tl vastornam-se melhores. Começou-se
-a enviar o leite para a CLCL de Colatina e daí parte era entregue a

N!a.1~Y'i:eioNlaY'eondes (hoje, Cooperativa da" Safra). E neste mesmo ano a

produção 1eiteira de Nova Venecia começou a ser entregue ã CCPL do Rio

de Janeiro, atraves da Cooperativa da Safra I .

1969 - com o aumento das linhas de leite, conseqüentemente ampliou-se a

industria, sendo que parte da produção leiteira era enviada ao Rio de

Janeiro, ateaves da CCPL.

1970 - coma ampliação da recepçao., houve uma super-produção neste ano.

A CCPL reagiu, recebendo só o leite de cota (leite produzido de julho a

setembro) naepDca da super-safra (dezembro-março). Com oblo.qu.eio da

Cooperativa Central , a Cooperativa de Nova Venecia foi obr'igada

a ampliar ainda mais sua capacidade de industr-ialização <e com maior velo

cidaxie.

1971-72 - a vida da Cooperativa esteve rormalizada, tendo funcionado ra

zoavelmente bem. Continuava-se a enviar a produção definida como teto da

cota para .0 CCPL.

1973 -neste

corno

o foi .assinado pe1a Diretoria um compromisso da compra e

.e,em contrapartida) seobr; a implantar

uma fâbrica de leite em prjno Norte do E.stado. Atraves de uma reuni ão

praram os equipamentos
nova Cooperativa.

MCCLy:onâeB.) implantando
corrI-a
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feita €mVit6ria~ da qual participou a Diretoria ~a Cooperativa de Nova

Venécia, decidiu-se. por fim, implantar a fabdca no ~1unic:rpio de Viana.

Lo,goems~eguida a COOPNORTE se preocupou em 1evar a industria para o Nor

te do Estado. Com a instalação de usinas de recepção em Porto Belo (t1~

curiei). Vi nhãtic.o (Montanha) e Ecoporanga ,areaepçãodi.âriachegou a

100 mil 1itros.A partir deste volume de recepçao a COOPNORTE teve força

então para levar ao norte a i ndustria de lei te em põatravêsda SP,I\1'<l

(esta assumiao.cOITlpromis':so dei nstalar >a industria ~m 1O meses).

Nestemesmoanoa COOPNORTEdesliga-seda CCPL c passa a enviar todo o

excesso de recepção ao Rio de Janei 1"'0 através SPArll. Esta ültima se

responsabi li zapelo transporte (e ri scos) do produto.

Para que a COOPNORTEse ingressasse nesta nova fase, varias incorporações

foram realizadas: Cooperativa Laticlnios de São f'1ateus e as agrarias:

Jaguare e Vinhãtico. As agrarias de Ecoporanga e de Nova Venecia não p~

deram ser incorporadas [ijelofatode o processa de liquidação estar adi an

tado. 1

1973 constitui, portanto. um imp0rtantemarco na história da

Com a novos mercados) não houvemai s excesso de

produção; assim como perdas do produto.

A COOPNDRTE chegouã recepçao de 200 mi1 Titros./dia coma instalação dos

6 postos de res fri amento (Ecoporanga, Mucur; ci; i'!ontanha) Concei ção da

Barra, nheiros e são Mateus); alem da matri z na sede de Nova Veneci a.

O mercado para0 leite '&n estava por suav.ez, a gara.!:!.

ti a o rmado em po era de responsabil idade da

SPAM. mantinha cotn a COOPNORTE uma cTâu contratual proibindo

ou

ranaql:lEt! a fa'ÍXa def-j nida

COOPNORTE. Es te s isterna

a oar o.produto com a pri me_~

mercado ~ Isto sõ coderi a ser feHo vi a

onourêlzoavelmente bem até 1978.
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1978 - a COOPNORTE sofre invasão deãrea. A CCPL, com sua fábrica ocio

sa, instala 2 postos de coleta : um em Boa Esperança e outro em ~lucuri

.1
Cl·~ •

Hoje a nemuneraç.ão da COOPNORTE "ao produt.ore de Cr$ 2,80 a mais por li

tro, se comparada ã da CCPL. Esta cobre um frete de 29 percursê (Boa Es

perança - Viana.). Mesmo .assim,estas linhas de leite que sofreram a in

terferBncia .d.a CCPL .passaram a 5.2r .dificttãri as (em outras palavras, a

COOPNORTE não poderia concorrer com os 10 mil litros captados pela CCPL

na região). Quer.dizer,a CCrL ofereceu uma vantagem a mais, temporaria

mente, retirando os produtores da COOPNORTE.

o projeto da impl antaçãode umfri gor"P"Fi co vinha sendo pensado desde

1975, mas somente três anos depois fi que pode ser desenvolvido. Um gra!:!.

de problema enfrentado pela COOPNORTE junto aos seus associados era o re

ferente ao descarte de bovinos. Como periodicamente estas cabeças ti

nham que ser descartadas do rebanho, acabavam sendo capturadas pelos co

merci antes. 10eais em detri mentodos produtores.

Coma venda d.e v.ãrias,wnidades de recepção ã SPAH, aCOOPNORTE adquiriu

um razOãvelrrx:mtante de recursos P'r"õprios. Mesmo assim não eram sufiei en

tes para a implantação do frigorTfico. Esta dificuldade levou então a

diretoria da C08PNORTE a "procurar o BANDE.S. Como o BANDES não pode apli

car seus "recursos (cuja fonteeo s"istemade incentivos fiscais) em coope

rativas, com o objetivo empresarial, foi necessária a constituição de

uma S/A para que isto se efetivasse. O FRINORTE rasceu da associação da

COOPNORTE coma19uns di retores 5), sendo que .0 controle aGi onãrio da em

presa ficava nas mãos da Cooperativa de Nova Venecià. Assim, o Frigorffl

co abandona a linha origina"] de simplesmente atuar carn uma oferta de

matcéri a-pr'i ma no rehanhosbovinos e partia

para a perspectiva do abate misto: bovinos e suínos. Esta nova postura

visava incrementar a produção de sUlnosna região, assim como a diversifi

lEste processo teve a participação direta de Amaro Covre, prefeito de
Boa Esperança.
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cação agrícola relativa à produção de milho e de mandioca (materias - prl
mas indispens.ãveis ã suinocultura). Em resumo: a COOPNORTE deixou o se

tor leite e partiu para novas atividades, respondendo às carências do Nor

te do Estado.

2. BASE TERRI TORIALIAREA DE INFLUtNCIA

2.1. LEITE

Resume-se ao município de Nova Venecia.

2.2. MILHO/FEIJAO

Barra de são Francisco, Montanha, Pinheiros, Ecoporanga, MucuriCi etc.

Nesta ultima safra de milho, comprou-se ate de Calatina e Baixo Guandu.

Toda a região de Li hhares tambem sofre i nfluênci a da COOPNORTE.

Incentivos dados pela COOPi'lORTE ao produtor de milho: repasse de sementes

selecionadas apreço de mercado; assistência tecnicaã produção; nas sa

rras de 1980-81, preço de garanti a na base de 305; acima do preço mínimo

oferecido pelo Governo.

Idem, aos produtores de feijão: incentivo ao plantio, fornecimento de se

mentes a preços acesslveis e pagamento do preço de garantia do Governo.

Nesta Líltima;safra foram.comprados 60 mil sacas de feijão pela Cooperati

va e repassadas ao Governo. No repasse a COOPNORTE teve uma comissão de

2%.

3. QUADRO DE ASSOCIADOS

Hoje aCOOPNORTE

seguir.

5.570 associados ca.dossegundo o .quadro a
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PRODUTORES ASSOCIADOS DA COOPNORTE, SEGUNDO ESTRATO DE ÃREA

ESTRATO DE ÃREA ( ha )

la - 50 /50 - 100

100 - 500

500 - 1000

+ 1000

70

25

04

01

As exigências formais da COOPNORTE em relação aos produtores são defini

das pelo estatuto. são os seguintes os passos necessarios para a assa

c laça0:

19) Apresentação de escritura legalizada do estabelecimento e da

do produtor;

ficha

29) Subscrição mínima de 2 Sr'lR, integr.alizados na forma de cotas-partes em

10 prestações 1 ;

39) A proposta do produtor e analisada pelo Conselho de Administração na

primeira reun+B:o após suaso"l i citação ;

49) E por fim homologada., apos passar pela aprovaçao da Assembléia Geral.

A partir de sua associação, o produtor passa a receber os beneficlos da

Cooperativa, de acordo com a integralização de capital efetuada:

a) Assistência !,rlê"dica Veterinária;

b) Ass isfência Agronômi ca;

c) ,I\cesso ã rede de SupErmercados;

cl) Fazer juz aosdivi.den.dosde final de arroZ., proporcionais ao seu movi

mento na Cooperativa ao longo do ano.

2[)'í visão das Coooerativa. O 1ucro
de ã sobra da Cooperati va '.

1Não edefi ni do tariamente um t9tO integra li zação.

empresapri vada co~'!·espo.!.!.



4. ASPECTOS GERAIS

A COOPNORTE tem nos seguintes setores suas principais atividades:

- Setor Leite

- Setor Armazens de Consumo

- Setor Agrlcola: aquisição de produtos agrícolas (milho, arroz e feijão)

- Setor Suinocultura

- Fãbri ca de Ração

- Fri garifi co

Do ponto de vista do credito para repasse, a COOP~WRTE vi veu uma experiên

ci a amarga em 1981: 1evantou Cr$ 20 mil hões com o BNCC e di stri buiu Cr$

Cr$ 500 mil para os prime'iros 40 SOC10S que se 'inscreveram no programa.

Tal oportuni dadefoi anunciada no bol etim da Cooperati va e a procura foi

tamanha que no 39 dia não havia mais recursos disponíveis. Isto acabou

gerando um tremendo desgaste da Diretoria junto aos associados. O proces

so foi tão violento que fez com que a Diretoria avaliasse sua ação e che

gasse ã conclusão de que não tem mais sentido se pensar em novas incur

sões nesta ãrea num futuro pr6ximo.

A COOPNORTE tem 1igações com o Banco do Brasi 1 e com o BA.NESTES.

primeiro, obteve financiamerrtcs oídinarios para a aquisição de

agricolas (milho/feijão) dos produtores associados. Do segundo~

contratos de financiamento para aquisição de bens de consumo.

Com o

produtos

firmou

Na area do consumo, a COOPNORTE possui hoje 8 entrepostos: um na sede e

sete em outros municípios (Ecoporanga, t1lucuíici ,. r'lontanha~ Conceição da

Barra, Pinhe-iíos, São t'lateus e Jaguare). Nestes entrepostos de consumo,

a venda das mercadorias se dã a preços de mercado, sendo que a Coopera

'la tem uma margemoperaciona1 de lO}:'. Ha remarcaçao nas mercadori as duas

vezes ao m~s, objetivando-se receita para a reposiç~o do estoque. Segundo

o seu presidente, a vantagem do entreposto ê que as sobras originarias
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das vendas sao rateadas na forma de dividendos l . A COOPNORTE e acionista

majoritaria do FRINORTE S/A e da SUlNORTE S/A com recursos dos produtores

associados, que participam direta e indiretamente das empresas citadas.

o problema atual que mais preoCupa a Diretoria da COOPNORTE ê a possível

interferencia no mercado de matl"izes suinas da BRASAGRO. Este grupo e

formado pela união da BRASCORP (grupo Tristão) + DELTEC + AGROCERES. A

BRASAGRO tem planos de instalar um matrizeiro de grande porte nas cerca

nias de Vitória. Para tal já solicitou recursos ao GERES, tendo obtido
o devido apoio do BANDES. Na verdade, a implantação da BRASAGRO no Espí

ri to Santo si gni fi cara uma vi 01 enta concorrência ã SUl NORTE S/A. Dispon

do de um grande know-how no campo da rep'iodução de matri zes sui nas, che

gou a propor ã SUINORTE a parti ci pação na empresa, nos seguintes termos:

a SUINORTE integralizaria um montante de capitalcorrespondendo a 20%
do total das ações da BRASAGRO~ se comprometendo ainda a só comprar ani

mais desta empresa, pondo abaixo seu plano de implantação de um matrizei

ro próprio. Desta forma, os cooperados da COOPNORTE seriam obrigados a

comprar 35 matrizes reproduzidas pela BRASAGRO~ de acordo com as condi

ções impostas pelo monopólio.

Obviamente a COOPNORTE rejeitou a proposta com o silencio•..

ria pensa num instrumento legal como estrategia de impedir a
das matrizes da BRASAGRO, Junto aos cooperados~ proibindo-os

tais mercadorias.

5. PROJETOSjvlAIS lMPORTP,NTES Pfl.RA A REGIAO DE NOVA VENECIA

5.1. CONSERVAÇAO E ABERTURA DE NOVAS ESTRADAS VlCINAlS.

A Di reto

penetração

adquirir

lO rateamento e/ou aplicações dos recursos transformados em dividendos o
bedece ã seguinte estrategia: podem ser divididos em esp,icie, ou seja-:;
os recursos gerados rateados pelo conjunto dos cooperados; consultada
a Assemblêia, podem ser aplicados em planos de trabalho (ex.: expansao
da suinocultura~ - ca raspa etc.), Nos ultirros
anos a Assembleia optado por esta ultima forma.
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5.2. RECURSOS (aproximadamente na ordem de Cr$ 50 milhões) para a impla~

tação de uma fábrica de ração a partir da raspa de mandioca.

5.3. ELETRIFICAÇJl:o RURAL.
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